
14  •  Cidades  •  Brasília, terça-feira, 27 de agosto de 2024  •  Correio Braziliense

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Os sinais
da natureza

No domingo, um casal de jaós, aves de 
voo curto, entraram espavoridas no quin-
tal da casa onde moro, em um condomí-
nio horizontal, fronteiriça a uma área de 
matas do Cerrado. Logo, na sequência, 
veio um gato esperto em busca de uma 
possível presa. No entanto, elas foram 
mais rápidas, subiram em um barranco e 
se alçaram no rumo da mata.

Estavam, possivelmente, fugindo da 
fumaça que tomou os céus de Brasília e 
deu a sensação de se estar no centro de 

São Paulo. Entrei no site do Correio e um 
infectologista recomendava não sair à rua 
para evitar a inalação da fumaça. No en-
tanto, mesmo dentro de casa, a respiração 
estava afetada com a poluição jogada na 
atmosfera pela combustão.

Pareciam os tempos de inverno pau-
lista. Todavia, o problema teria sido cau-
sado pela névoa seca em decorrência dos 
incêndios ocorridos em São Paulo, no 
Mato Grosso e na Amazônia, trazidos pe-
la circulação dos ventos. É verdade que 
já vivemos momentos curtos parecidos 
em Brasília, mas, desta vez, a névoa se-
ca não se dissipou.

O Ministério da Saúde recomendou 
o uso de máscaras, que tanto nos de-
fenderam durante a pandemia. Não é 

nada agradável, mas é o recurso que 
nos resta para defender a nossa saú-
de. A situação poderia ser pior se não 
houvesse redução do desmatamento 
na Amazônia. O mais difícil é saber que 
muito do que está ocorrendo e irá ocor-
rer poderia ser evitado se os alertas dos 
cientistas fossem ouvidos.

Agora, existem situações que são irre-
versíveis. Mas ainda podemos evitar catás-
trofes maiores. O que estamos vendo são 
enchentes no Rio Grande do Sul, rios se-
cos no Amazonas e fogo no Cerrado. É 
inacreditável como, depois disso tudo, as 
pessoas ainda votem em candidatos ne-
gacionistas. Realmente, a internet tem um 
poder de fazer lavagem cerebral que pre-
cisa ser melhor estudado.

Olha, durante o período de isolamen-
to imposto pela pandemia, li, com es-
tarrecimento, o livro Terra inabitável, de 
David Wallace Wells (Cia. das Letras). É a 
compilação dos mais importantes estu-
dos científicos sobre o clima. Pois as pre-
visões apocalípticas estão se cumprindo, 
só que em uma velocidade muito maior.

E o que espanta é a omissão das excelên-
cias parlamentares sobre todos os aconteci-
mentos relacionados ao aquecimento glo-
bal. O que eles estão discutindo? A restrição 
das decisões dos ministros do STF, a priva-
tização das praias e a liberação de venenos 
proibidos em outros países na produção de 
alimentos. Em nenhum momento, convi-
daram os cientistas para saber o que está 
acontecendo com o planeta e com o Brasil.

É preciso criar um movimento de 
pressão da sociedade civil para que clas-
se política saia dessa bolha de aliena-
ção monstruosa. Na pandemia, a mídia 
convocava os cientistas para falar, mas, 
agora, parece que ela também mergu-
lhou na bolha e acha que tudo termina-
rá bem. A questão climática não é de di-
reita ou de esquerda; é da nossa sobre-
vivência no planeta.

Não é castigo de Deus; é o resultado da 
nossa estupidez como espécie. Eu acho 
cada vez mais atual aquele personagem de 
A Idade da Terra, de Glauber Rocha, que 
berra para ninguém no meio do Cerrado, 
atrás do Palácio do Planalto e próximo do 
Congresso Nacional: “Acorda, humanida-
de! Acorda, humanidade!”

O criminalista Cléber Lopes ob-
teve, ontem, uma importante de-
claração pública de apoio à sua 
pretensão de concorrer à presi-
dência da Ordem dos Advogados 
de Brasília (OAB-DF). O governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB) fez ques-
tão de anunciar sua preferência 
por ele. O anúncio confirmou o 
que a comunidade jurídica co-
mentava na região a respeito da 
opção do chefe do Executivo lo-
cal para o comando da seccional.

“Tenho minha opção pessoal 
que é o Cleber, mas não vou utili-
zar a máquina do governo em favor 
de nenhuma das candidaturas (à 
OAB-DF). Acho que essa é a postu-
ra mais ética que posso tomar com 
relação à advocacia no DF”, garan-
tiu. Ele ainda acrescentou: “Nin-
guém pode me tirar o direito de ter 

minha preferência pessoal por uma 
pessoa por quem tenho muito ca-
rinho e que tem muito a entregar”.

A manifestação de Ibaneis ocor-
reu durante a cerimônia de outorga 
do título de cidadão honorário de 
Brasília a Lopes, realizada na Câ-
mara Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF). A homenagem foi promo-
vida pelo presidente da instituição, 
deputado Wellington Luiz.

“Cleber é o meu advogado par-
ticular. Ter o auxílio de uma pessoa 
técnica, preparada, bom conselhei-
ro me dá muita tranquilidade para 
governar”, declarou o governador. 
“Tenho orgulho de dizer que sou 
amigo do Cleber. Temos o trata-
mento de irmãos. Tenho certeza de 
que ele tem muita coisa para entre-
gar à advocacia do DF”, completou.

Ibaneis avaliou que as dispu-
tas para liderar a seccional “sem-
pre foram muito aguerridas, com 
núcleos bastante definidos”. E que 

 » ANA MARIA CAMPOS
 » MILA FERREIRA 

Ibaneis revela 
quem apoiará

Ibaneis Rocha ao lado de Wellington Luiz (C): “Tenho orgulho de dizer que sou amigo do Cleber (D)”

A 
crise climática passa-
rá a ser enfrentada, pe-
los governantes no Bra-
sil e nos demais países, 

quando começarem a ser sen-
tidos os efeitos de conflitos eco-
nômicos sociais graves e que-
bras de cadeias produtivas im-
portantes. Isso é o que afirma o 
Professor Reuber Brandão, bió-
logo e doutor em ecologia pela 

Universidade de Brasília (UnB), 
entrevistado, ontem, do progra-
ma CB.Poder — parceria en-
tre o Correio e a TV Brasília. 
Às jornalistas Ana Maria Cam-
pos e Rosane Garcia, ele comen-
tou sobre a nuvem, proveniente 
de queimadas em outros esta-
dos, que sufocou a capital fede-
ral nos últimos dias. Brandão 
alertou sobre os possíveis riscos 
à saúde dos moradores locais e 
à natureza de região.
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Crise do clima afeta Economia

O doutor em Ecologia pela Universidade de Brasília comentou sobre os efeitos da fumaça que cobriu o Distrito Federal no 
fim de semana e os efeitos para a saúde, a fauna e a flora da região. Ele alertou, também, sobre perdas em produtividade

O senhor tinha visto, aqui em 
Brasília, essa névoa e essa 
fumaça que tomaram conta 
do DF no fim de semana?

É bastante assustador. A gente 
conversa muito com as pessoas, e 
elas estão muito impressionadas 
com isso, mas isso é só uma ponta 
de uma série de processos que vêm 
acontecendo. O que a gente tem, 
hoje, é essa percepção 
sensorial na nossa gar-
ganta e nos nossos olhos 
dessa fumaça, dessa se-
cura. Mas a gente não 
percebe que isso é uma 
consequência de um 
processo que vem acon-
tecendo e vai se tornar 
bastante comum se não 
tiver um freio de conten-
ção, de planejamento.

Em relação às 
queimadas que a gente 
viu no fim de semana, 
que impacto elas têm aos animais?

Elas têm vários níveis de impac-
to sobre a fauna. Quando a gente 
pensa em uma fauna de um am-
biente que é mais úmido e florestal, 
é muito terrível porque esses ani-
mais evoluíram em um ambiente 
que pega pouco fogo. Então, quan-
do você tem, por exemplo, macacos 

em uma floresta que está se in-
cendiando, esses animais não sa-
bem como lidar com esse proble-
ma. Muitos animais que sobrevi-
vem ao fogo acabam tendo proble-
mas. Não tem água por conta da se-
ca, não tem mais onde se proteger. 
E, também, há o problema de o ani-
mal não encontrar alimento porque 
ele foi perdido, especialmente para 

herbívoros.
No caso do Pantanal 

tem uma coisa muito sé-
ria, porque quando vo-
cê tem esse fogo de tur-
fa, que é o fogo subter-
râneo que queima o so-
lo orgânico, muitos ani-
mais que estão andando 
naquela área vão enfiar 
a pata no lugar que es-
tá em brasa. Então, vo-
cê vai ter vários animais 
gravemente feridos, e 
não tem hospital na na-
tureza, por isso a conse-

quência é esse animal morrer.
Quando está pegando fogo, às 

vezes o animal consegue fugir, mas 
não consegue proteger os filhotes. 
Alguns também não sabem para 
que direção correr. Às vezes, o ani-
mal corre mais rápido do que a linha 
de fogo, mas ele vai correndo na di-
reção de outra linha, e o fogo o cerca.

Que tipo de animais são mais 
prejudicados aqui no Cerrado?

A gente, quando anda pelo Cer-
rado depois do incêndio, vê muito 
tamanduá (morto). Eles são mais 
lentos e um pouco mais baixos. 
Morrem muitos animais (de hábi-
tos) mais rasteiros, muitas aves que 
fazem ninho no chão. Vai tudo em-
bora: as cobras, as serpentes e os la-
gartos, que não conseguem se en-
tocar. Eventualmente, até mesmo 
animais que cavam, como tatus, 
acabam não conseguindo correr 

para sua toca e morrem. Muitos 
animais, às vezes, não morrem 
queimados. Às vezes, correm para 
fora da área que queima, vão parar 
numa rodovia e acabam atropela-
dos, ou vão parar em uma área com 
cachorros e sofrem ataques.

Mantido esse aumento de 
destruição ambiental, como isso 
vai repercutir, efetivamente, 
na vida das pessoas?

Esse é o grande desafio que 
nós temos pela frente no dia a dia. 

Imediatamente falando, são os pro-
blemas respiratórios e problemas 
com alergias afetando, principal-
mente, os mais jovens e idosos. Não 
é nenhuma novidade que, na época 
da seca, a gente sature a capacidade 
de atendimento dos serviços de saú-
de pública, no DF, por conta dessa 
dificuldade. A longo prazo, como is-
so vai ser resolvido, é o grande desa-
fio, porque o que a gente está vendo, 
na verdade, é uma diminuição enor-
me da quantidade de água no Cerra-
do e das chuvas na região.

As crises (climáticas) 
vão ser enfrentadas 
(pelos países) quando 
representarem conflitos 
econômicos sociais 
graves. Quando houver 
muito refugiado climático 
e quebra de cadeias 
produtivas importantes”

Muitos entenderam 
a gravidade 
do assunto, e 
a gente ainda 
está precisando 
incorporar isso na 
nossa política, no 
nosso dia a dia e 
na nossa vida”

Sem as áreas naturais 
e as nascentes, sem 
ter uma maneira de 
reparar o que é perdido, 
a gente vai perder muito 
em biodiversidade, 
qualidade de vida 
e possibilidades de 
produtividade”

Cerrado: 
incêndios 
destroem 

um dos mais 
ricos biomas 
do mundo | 
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O senhor acha que com esses 
acontecimentos que a gente tem 
visto no mundo inteiro as pessoas 
começarão a abrir os olhos ou 
ainda existe muita resistência às 
medidas para conter essa crise?

Eu acho que, em larga escala, 
essas crises vão ser enfrentadas a 
partir do momento que elas re-
presentarem conflitos econômicos 
sociais graves. Quando você tiver 
muito refugiado climático, quan-
do você tiver quebra de cadeias 
produtivas importantes, aí, sim, os 
países vão enfrentar, com serieda-
de, o assunto. A gente avisa, mas as 
pessoas só percebem que aquilo é 
real quando acontece.

O que a gente precisa fazer para 
“desviar desse iceberg” em 
relação ao meio-ambiente?

Primeiramente, a gente, como 
cidadão, agora nas eleições muni-
cipais no Brasil, precisa não votar 
em pessoas que negam a ciência 
e as mudanças climáticas. Esse é o 
primeiro passo. O segundo é pedir 
que a agenda de mitigação e de en-
frentamento das mudanças climá-
ticas seja adotada com urgência pe-
los nossos governos. Isso está acon-
tecendo no mundo inteiro, muitos 
entenderam a gravidade do assun-
to, e a gente ainda está precisando 
incorporar isso na nossa política, 
no nosso dia a dia e na nossa vida.

Outra coisa é valorizar mui-
to quem trabalha com a parte am-
biental, quem protege as nascentes, 
a biodiversidade, o solo e o nosso pa-
trimônio biológico. Porque, sem as 
áreas naturais e as nascentes, sem 
ter uma maneira de reparar o que é 
perdido, a gente vai perder muito em 
biodiversidade, qualidade de vida 
e possibilidades de produtividade.

* Estagiário sob supervisão 
de Manuel Martínez

OAB-DF

o próximo pleito, segundo ele, não 
seria diferente e, por isso, seria ne-
cessário “conviver com as críticas 
de forma democrática”.

Reconhecimento

Sobre a homenagem que re-
cebeu na CLDF, Lopes disse: 

“Esse título é extraordinaria-
mente importante. Toda minha 
vida foi aqui. Quem planta flo-
res colhe flores. Ao longo da vi-
da, procurei fazer bons amigos, 
me dedicar à minha profissão e 
à minha família. Cheguei, aqui, 
em 1980, vindo do interior. Não 
conhecia nem televisão”.

Quanto ao respaldo de Iba-
neis, chega num momento em 
que os candidatos estão reunindo 
exércitos para enfrentar as elei-
ções em novembro. O embate 
costuma ser acirrado, especial-
mente entre os chamados “ver-
des” — grupo do qual Cleber Lo-
pes faz parte — e os laranjas, 

formado por advogados reunidos 
em torno do atual presidente da 
OAB-DF, Délio Lins e Silva Júnior. 
cujo candidato é o secretário-ge-
ral da entidade, Paulo Maurício 
Siqueira, o Poli.

Na semana passada, Lins e 
Silva reclamou de um vídeo, que 
circula entre advogados, no qual 
Ibaneis pedia votos para Lopes 
em um evento em Taguatinga. 
O presidente da OAB-DF sem-
pre pediu isenção ao governa-
dor que, além de haver presi-
dido a seccional, participou — 
seja como cabo eleitoral, seja 
como candidato — de todas as 
últimas disputas. Para ser can-
didato ao Palácio do Buriti em 
2018, ele abriu mão do cargo de 
conselheiro federal da entidade.

Além do governador, a ceri-
mônia na Câmara Legislativa 
contou com a presença do vice
-presidente do Tribunal de Justi-
ça do Distrito Federal e dos Ter-
ritórios, Roberval Belinatti; do 
secretário de governo do DF, Jo-
sé Humberto Pires; do secretá-
rio de Economia, Ney Ferraz; da 
ex-presidente da OAB-DF, Este-
fânia Viveiros, entre outras per-
sonalidades do meio jurídico.
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